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Estudos anatômicos e paleoecológicos 

This paper deals with anatomical and paleoecological studies of Upper Pleistocene fossil wood 
specimens collected from the Tietêriver old alluvial deposits (Itaquaquecetuba, São Paulo city). 

Astronioxylon mainieri, Piptadenioxylon chimeloi, Myrocarpoxylon sanpaulense, Matayboxy­
lon tietense and Qualeoxylonitaquaquecetubense are the new genera here described. 

Paleoecological significance of this association related to tropical humid climate, considered in 
previous study on similar type fossil woods from Pinheiros river old alluvial deposits, was here con­
firmed. 

RESUMO 

Este estudo versa sobre aspectos anatômicos e paleoecológicos de espécimes de madeiras fósseis 
do Pleistoceno Superior coletados nos aluviões antigos do rio Tietê (Itaquaquecetuba, São Paulo). 

Seguintes gêneros novos foram reconhecidos e descritos: Astronioxylon mainieri, Piptade­
nioxy/on chimeloi, Myrocarpoxylon sanpaulense, Matayboxylon tietense e Qualeoxylon itaquaquece­
tubense. 

o significado paleoecológico ligado a um clima tropical úmido desta associação, considerado em 
estudo prévio de madeiras fósseis similares coletadas nos aluviões antigos do rio Pinheiros, foi aqui 
confirmado. 

INTRODUçAo 

Aluviões de natureza similar aos que con­
tém as madeiras fósseis aqui estudadas consti­
tuiram assuntos de trabalhos prévios de SU-

GUIO e T AKAHASHI (l970) e SUGUIO e 
outros (l971). 

Madeiras fósseis linhitificadas coletadas 
de aluviões antigos às margens do rio Pinheiros 
(Cidade Universitária) foram primeiramente es-
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tudadas por TOLENTINO (1965), que efetuou 
análises químicas e físicas e as denominou linhi­
to xilóide, isto é, carvão situado logo após as 
turfas na escala de fossilização progressiva dos 
materiais vegetais. Amostras de madeira fóssil 
coletadas no mesmo local mereceram outro es­
tudo de SUGUIO (1971), quando foram obti­
dos os primeiros resultados relativos à posiçã0 
sistemática e ao significado paleoecológico. 

Foram reconhecidas formas comparáveis aos 
gêneros modernos Centrolobium (Leguminosae, 
Papilionaceae), Myrocarpus (Leg. Papiliona­
ceae), Piptadenia (Leg. Mimosaceae), Miconia 
(Melastomaceae) e Slonea (Elaecarpaceae), to­
dos eles hoje dispersos em latitudes tropicais. 
Nessas madeiras foram feitas determinações de 
idades absolutas em quatro amostras incarboni­
zadas, que forneceram idades superiores a 
40. 000 anos. 

FIG.1- MAPA COM 

A recente descoberta em Itaquaquece­
tuba, São Paulo (Fig. 1), não só de novos espé­
cimes, mas também de uma forma de fossili­
zação até aqui não constantada nesses mate­
riais, isto é, silicificação, levou os autores a um 
estudo anatômico mais aprofundado. Durante 
os trabalhos anteriores tinha se verificado que 
a forma predominante de fossilização era a in­
carbonização com substituição parcial por sul­
feto de ferro (marcassita). Além disso, um estu­
do mais minucioso permitiria testar a veraci­
dade das evidências para um clima tropical 
pluvial, que teria imperado nessa época, con­
forme estudos anteriores de SUGUIO (op. cit.). 

Os autores testemunham seus agradeci­
mentos aos pesquisadores do Instituto de Pes­
quisas Tecnológicas S/A, Dr. Calvino Mainieri 
e. Dr. João Chimelo pelo auxl1io prestado ao 
permitirem consultas ao larninário daquele Ins-
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tituto. Por esse motivo dedicamo-lhes duas das 
espécies descritas. Agradecimentos são também 
devidos aos proprietários da empresa "Itaqua­
reia", que têm franqueado a visita aos pesquisa­
dores aos "portos de areia". 

ECOWGIA DOS Gl!NEROS 
MODERNOS RELACIONADOS 

Como a metodologia de reconhecimento 
desses lenhos fósseis baseou-se na comparação 
de sua estrutura anatômica com a de espécies 
ainda viventes, na mesma área de ocorrência, 
é muito importante conhecermos a ecologia 
dos gêneros relacionados. Esta metodologia é 
considerada como a mais indicada, especial­
mente em se tratando de formas cenozóicas, 
muito embora tenham sido feitas necessaria­
mente discussões e comparações com formas 
fósseis já conhecidas em outras partes do 
mundo. 

No presente trabalho são descritos cinco 
gêneros, alguns dos quais já enumerados por 
SUGUIO (op. cit.), todos atualmente viventes 
nas florestas úmidas da América tropical. As 
amostras aqui descritas contém assembléia de 
caracteres relacionados aos seguintes gêneros 
recentes: 

1) Astronium (Anacardiaceae) - Repre­
sentado atualmente por árvores de porte mé­
dio, cujas espécies se distribuem através de to­
da a costa atlântica da América do Sul e o sul 
do México, até Argentina. As madeiras são in­
tensamente extraídas (MAINIERI, 1958 e 
1970), pois sua elevada resistência garante alto 
valor comercial. Os nomes locais das espécies 
no Estado de São Paulo e áreas vizinhas são: 
A. graveolens Jacq. (Ubatão, Chibatão), A. fra­
xinifolium Schott (Guarabu, Conçalo Alves), 
A. urnndeuva (FR. Aliem) Engl. (Aroeira) e 
Astronium sp. (Aroeirão). 

2) Piptadenia (Leg. Mimosaceae) - Gê­
nero também identificado por SUGUIO (op. 
cit.) nos aluviões antigos do rio Pinheiros, com­
preende (apud RECORD e HESS, 1948) cer­
ca de 80 espécies de árvores pouco copadas ou 
arbustos de caules eretos, abundantemente dis­
tribuídos como forma nativa nas partes tropi­
cais da América do Sul, especialmente no Bra-

sil, onde ocorrem mais de 50% do total de es­
pécies. O gênero está mais escassamente re­
presentado nas partes tropicais da Ásia, Áfri­
ca e Nova Guiné. No Brasil o gênero é bastan­
te conhecido nas florestas tropicais úmidas, 
onde a madeira é localmente extraída com os 
nomes: Angico, Abramo Vermelho, Caovi, 
Cambuí e Cambuí Ferro. 

3) Myrocarpus (Leg. Papilionaceae) - Es­
te é representado por duas espécies duvidosa­
mente reconhecidas: M frondosus (FR. AlIem) 
e M fastigiatus, que ocorrem hoje escassamen­
te nas florestas quentes e úmidas do Brasil, des­
de a Bahia até o sul do país, ultrapassando Mis­
siones até Corrientes na Argentina, dispersan­
do-se até o Paraguai. As espécies são represen­
tadas por árvores de porte médio a elevado, pos­
suindo copas pouco desenvolvidas com altura 
máxima de 35 metros. Seus nomes locais são: 
Cabreúva, Cabreúva Amarela, Cabreúva do 
Campo, Caburé, Caburelba, Óleo Pardo e Óleo 
de Macaco. 

4) Matayba (Sapindaceae) - Corresponde 
a um gênero pertencente à fam11ia amplamente 
dispersa pelo mundo. A maioria está distribuída 
nos climas tropicais, embora também formas 
representativas ocorram em zonas temperadas. 
O gênero Matayba é característico da América 
tropical, representado por cerca de 45 espécies 
viventes. Nas florestas tropicais úmidas o gêne­
ro é representado por árvores de porte pequeno 
até grande, localmente conhecidas por Cam­
boaté. Outro gênero intimamente relacionado a 
Matayba, também da fam11ia Sapindaceae é 
Diatenopterix, que é monoespecífico (D. sorbi­
folia Radlk), distribuído somente na parte sul 
do Brasil até o norte da Argentina e atingindo 
também o leste do Paraguai. Contudo, Q nosso 
espécime está mais estreitamente relacionado 
ao gênero Matayba do que a Diatenopterix. 

5) Qualea (Vochysiaceae) - Este gênero 
compreende cerca de 45 espécies distribuídas 
mais abundantemente na região amazônica e 
Güianas, sendo mais raras na parte sul do Brasil. 

Existem diferenças nos tipos de fossiliza­
ção dos espécimes estudados, alguns dos quais 
são transicionais entre um tipo e outro. Os espé­
cimes dos paleogêneros Astronioxylon e Qua-
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leoxylon apresentam-se silicificados, enquanto 
que os referidos ao gênero Piptadenioxylon es­
tão em estado transicional entre silicificação e 
marcassitização, os espécimes reconhecidos co­
mo sendo do gênero Myrocarpoxylon estão en­
tre marcassitizados e incarbonizados e os es­
pécimes classificados como Matayboxylon 
apresentam-se de tal modo incarbonizados que 
não permitiram a preparação de seções delgada­
das_ Em vista disso, foram preparadas seções po­
lidas, montadas em plástico, de maneira análo­
ga à da preparação de amostras para microsco­
pia de minérios. Esta técnica, que é raramente 
utilizada em estudo anatômico de xilemas fós­
seis, mostrou-se particularmente eficiente no 
presente caso . 

DESCRIÇÃO ANATÓMICA DOS 
ESPÉCIMES FÓSSEIS 

DICOTYLEDONAE 

Sapindales 

Anacardiaceae 

Astronioxylon n.g. 

Astronioxylon mainieri n.g., n. sp. (Est. 
I: Fig. 1-4). 

Holótipo: GP/3T.l35 (Col. Depto. de Pa­
leontologia e Estratigrafia, Instituto de Geo­
ciências, Universidade de São Paulo). 

Seções delgadas: GP/3T.l35, I-VI 

Posição estratigráfica: Pleistoceno Supe­
rior. Depósitos aluviais antigos do rio Tietê , SP 
("porto de areia" de Itaquaquecetuba). 

Descrição macroscópica - Fragmento 
descorticado de um tronco com aproximada­
mente 50 centímetros de extensão por 25 a 30 
centímetros de diâmetro, silicificado, cor ama­
rela-clara. Anéis de crescimento suavemente in­
dicados, pela variação gradual no tamanho dos 
poros e fibras, nos limites entre duas zonas. 

Descrição paleoanatômica - Anéis de 
crescimento pouco distintos. Poros de tamanho 
pequeno (40 a 60 mícrons) em vista transver­
sal. Lenho de poros dispersos, de preferência 
solitários ou alguns múltiplos radiais (Est. I: 
Fig. 1). Poros na proporção de 14 simples ou 

solitários para 4 múltiplos ; apresentam-se com 
densidade de 15 a 18 poros por milímetro qua­
drado. Presença de tilos em todos os poros 
observados (Est. I : Fig. 1 e 2). Vasos com per­
furações do tipo exclusivamente simples. Pon­
tuações vasculares alternas, preferencialmen­
te do tamanho médio (Est. I: Fig. 4). Compri­
mento médio dos elementos dos vasos entre 
120 a 180 microns. Parênquima do tipo paratra­
queal vasicêntrico, escasso (Est. I: Fig. 1), com 
indicações de algumas células esparsas do parên­
quima. Raios do xilema multisseriados, de pre­
ferência com 3, 4 a 5 células de largura e 10 a 
20 células de altura. Ocorrem 25 a 28 raios 
por milímetro quadrado, heterogêneos, tipo 
KRIBS II-B (Est. I: Fig. 3 e 4). Canais interce­
lulares claramente observáveis nos raios mais 
largos (Est. I: Fig. 3), aparecendo células de ta­
manho menor em tomo desses canais. Fibras 
com pontuações simples e septos observados 
somente nas vizinhanças de alguns vasos. 

Discussão - Entre as faml1ias que apre­
sentam conjuntos de caracteres afms à estrutu­
ra anatômica do presente fóssil, deve-se consi­
derar especialmente a família Burseraceae, po­
rém os gêneros da mesma raramente apresen­
tam os raios do lenho mais largos que 3 a 4 
células e as fibras septadas são praticamente 
uma característica cosmopolita, fatos não ob­
servados na famHia Anacardiaceae. Entre os 
diferentes gêneros da faml1ia Anacardiaceae 
Astronium é o mais estreitamente relacionado 
ao fóssil, tanto pela natureza dos poros (for­
ma, tamanho e número) como pela freqüên­
cia dos raios por milímetro quadrado, modo de 
ocorrência e configuração dos canais secreto­
res nos raios, escassez do parênquima e natureza 
das fibras (não septadas). 

A ocorrência de fósseis classificados na fa­
mHia Anacardiaceae é conhecida no Terciário 
da (ndia (pRAKASH, 1965 e 1973), Colômbia 
e outros países (Tab. I). Principalmente pelas 
características dos canais secretores nos raios o 
presente gênero se distingue bastante dos de­
mais paleogêneros descritos, razão pela qual o 
incluimos em um novo paleogênero que desig­
namos como Astronioxylon n.g. 

Tendo em vista os gêneros fósseis descri­
tos, resta-nos destacar as diferenças intergenéri-
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TABELA I - Ocorrências de fósseis da família Anacardiaceae. 

1) Formas relacionadas ao gênero recente Anacardium:/ 

a) Anacardioxylon spondiaeforme 

b) Anacardioxylon uniradiatum 

c) Anacardioxylon magniporosum 

d) Anacardioxylon semecarpoides 

e) Anacardioxylon mangiferoides 

f) Anacardioxylon caracoli 

2) Formas relacionadas ao gênero recente Swintonia: 

a) Swintonioxylon bailakandiense 

3) Formas relacionadas ao gênero recente Holigorna: 

a) Holigarnaxylon assamicum 

4) Formas relacionadas ao gênero recente Mangifera: 

a) Mangiferoxylon assamicum 

b) Mangiferoxylon scletoticum 

5) Formas relacionadas ao gênero Gluta: 

a) Glutoxylon burmense 

b) Glutoxylon cuddalorense 

cas para o reconhecimento do n.g. Astronio­
xylon: 

1) Gênero Anacardium 

A configuração do parênquima é bem di­
ferente em relação aos demais, tendendo ao ar­
ranjo aliforme a confluente e com parênquima 
terminal bastante comum em algumas espécies. 
Finalmente, o número de raios por milímetro 

. quadrado é sempre muito maior nas espécies 
de Anacardium do que nas do gênero Astro­
nium. Portanto, o nosso espécime identifica-se 
melhor como Astronioxylon n.g. e não como 
Anacardioxylon, Felix 1882. 

2) Gênero Swintonia 

Embora a configuração do parênquima 
se aproxime do gênero Astronium, predominam 
raios uni e bisseriados, raramente mais largos, 
entre as espécies de Swintonia. 

Felix, 1882 Terciário (Insel Antigua), 
fndia 

Felix,1892 Eoceno (Cáucaso) 

Platen, 1908 Noegênio 
Califórnia, EUA 

Prakash e Daya1, Terciário Inf. de Nagpur, 
fndia Central 1965 

Ramamyans, 1960 Mioceno/Plioceno 
Mortandra-fndia 

Schonfeld,1947 Terciário da Colômbia 

Prakash e Tripathi, Terciário Médio Hailakandi 
1968 (Distrito de Cachor, Assam, 

India) 

Prakash e A wasthi, Terciário Superior de Taipur 
(Assam, fndia) 1970 

Prakash e Tripathi, Terciário Médio Hailakandi 
(Assam, fndia) 1970 

Awasthi, 1966 Terciário de Pondicherry 
(sul da fndia) 

(Holden) Choudhury, Plioceno da Birmânia 
1952 

Awasthi, 1966 Terciário de Pondicherry 
(sul da fndia) 

3) Gênero Holigama 

A configuração do parênquima é freqüen­
temente aliforme, tendendo a confluente, como 
em Anacardium, e esta característica afasta 
Astronioxylon n.g. de equiparação com o gê­
nero Holigama. 

4) Gênero Mangifera 

Tanto em Astronioxylon n.g., como em 
Astronium, gênero recente, ocorrem tipicamen­
te canais intercelulares radiais, o que não se ve­
rifica em Mangifera, razão porque o nosso fós­
sil não deve ser comparado com este gênero. 

5) Gênero Gluta 

Neste gênero os raios uni e bisseriados são 
tipicamente mais estreitos que em Astronium, o 
que constitui uma diferença intergenérica evi­
dente. 
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DIAGNOSE 

Astronioxylon n.g. 

Astronioxylon mainieri n.g., n.sp. 

Anéis de crescimento pouco nítidos. Po­
ros solitários ou múltiplos radiais, pequenos a 
médios, poucos por milímetro quadrado. Ti­
los presentes nos vasos. Perfurações exclusiva­
mente simples. Pontuações vasculares alternas 
de tamanhos médios a grandes. Parênquima va­
sicêntrico e escasso. Numerosos raios uni e pen­
tasseriados, heterogêneos, com 10 a 22 células 
de altura, com canais secretores nos raios mais 
largos. Fibras não septadas com pontuações 
simples. 

DICOTYLEDONAE 

Rosales 

Leguminosae 

Mimosaceae 

Piptadenioxylon n.g. 

Piptadenioxylon chimeloi n.g., n.sp. (Est. 
11: Fig. 5-9) 

Holótipo: GP/2T.136 (Col. Depto. de Pa­
leontologia e Estratigrafia, Instituto de Geociên­
cias, Universidade de São Paulo), antigo GP/ 
3E.1828. 

Seções delgadas: GP/3T. 136, I-IV 

Posição estratigráfica: Pleistoceno Supe­
rior. Depósitos aluviais antigos do rio Tietê, SP 
("porto de areia" de Itaquaquecetuba). 

Descrição macroscópica: Fragmento de le­
nho parcialmente silicificado e marcassitizado, 
cor castanha escura. Anéis de crescimento au­
sentes. 

Descrição paleoanatômica: Lenho de po­
ros dispersos, de preferência solitários e rara· 
mente múltiplos, pequenos a médios (45 a 100 
mícrons) e numerosos, com cerca de 15 a 21 
por milímetro quadrado. Elementos dos vasos 
com paredes terminais geralmente horizontais 
e algumas vezes pouco inclinados, com 100 a 
140 mícrons de comprimento. Perfurações sim­
ples. Poros preenchidos por material sólido es-

curo que pode representar resquícios de secre­
ção. Pontuações vasculares pequenas, alternas e 
guarnecidas (Est. 11: Fig. 7, 8 e 9), semelhantes 
às pontuações das células do parênquima. Pa­
rênquima do tipo paratraqueal, vasicêntrico, 
dispondo-se em torno de vasos com forma ar­
redondada a irregular (Est. 11: Fig. 5 e 6). Cé­
lulas do parênquima mais ou menos angulosas. 
Lenho com raios de preferência bi a trisseria­
dos, embora apareçam secundariamente unis­
seriados. Os raios são em número de 25 a 30 
por milímetro quadrado, homogêneos do tipo 
KRIBS-I (Est. 11: Fig. 7 e 8), com alguma ten­
dência ao arranjo estratificado. Fibras com pon­
tuações simples com paredes espessas não sep­
tadas. 

Discuss?o: A amostra descrita apresenta 
uma configuração bastante definida que a situa 
entre as Leguminosae. Entre os numerosÍs­
simos gêneros desta ampla famma a forma estu­
dada se aproxima dos diversos gêneros das Mi­
mosaceae viventes no Brasil. Vários gêneros das 
Caesalpiniaceae são também afins, porém os gê­
neros das Mimosaceae apresentam maior afmi­
dade, principalmente o gênero Piptadenia. Sob 
exame microscópico rápido numerosos gêneros 
das Leguminosae apresentam semelhança muito 
grande e a distinção entre eles, mesmo em es­
pécimes modernos (COZZO, 1951), é bastante 
difícil. Em fragmentos fósseis, então, o proble­
ma torna-se mais complexo e a tendência entre 
os paleobotânicos tem sido, quase sempre, a 
de situar as formas de classificação duvidosa 
no gênero Leguminoxylon. Portanto, várias for­
mas fósseis do mundo inteiro, cujas idades va­
riam desde o Terciário até o Holoceno, têm si­
do reunidas neste mesmo gênero, que passou a 
representar um complexo. MULLER-STOHL e 
MADEL (1967) analisaram este problema, pro­
cedendo uma revisão de todas as formas fósseis 
descritas entre as Leguminosae. Como conclu­
são de seus trabalhos eles conseguiram reagru­
par as formas em três sub-faml1ias: Mimosaceae, 
Caesalpiniaceae e Papilionaceae, embora nume­
rosas outras formas descritas tenham ainda per­
manecido sob classificação duvidosa. Na tab. II 
estão resumidos os resultados daqueles autores, 
incluindo os paleogêneros brasileiros aqui reco­
nhecidos e excluindo as formas de classificação 
duvidosa. 
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TABELA 11 PRINCIPAIS OCORRENCIAS DE LEGUMINOSAE FÓSSEIS 

PAlEOESPtclMES IDADE PROVENIENCIA 

Paracacioxy/on odonelli (Menendez) Muller-Stohl & Madel 1967 Terciário Argentina, Provo de Tucuman 

Euacacioxylon bhradwajii (Navale) Muller-Stohl & Madel1967 Terciário fndia, Pondicheni, South 
Arcot District 

Dichrostachyoxy/on acaciae forme Muller-Stohl & Madel 1967 Mioceno (Mediter- Romania, S. Carpatos 
râneo tenestre) 

l Dichrostachyoxy/on /atiradiatum (Platen) Muller-Stohl & Madel1967 Terciário (Neogênio) USA, Califórnia 
E Dichrostachyoxy/on occidenta/e (Prakash e Barghoorn) Muller- Mioceno USA, Califórnia 
G Stohl & Madel1967 

U Dichrostachyoxylon piptadeniae (E . Hofmann) Muller-8tohl & OIigoceno Superior Áustria 
M Made11967) 
I Dichrostachyoxy/on zvike/ü (Felix) Muller-Stohll967 Terciário ? 
N 

O 
Oligoceno Superior Áustria 

S 
Dichrostachyoxy/on pranbachense Muller-8tohll967 

A lngoxy/on afrelioides (Boureau) Muller-Stohl & Madel1967 Terciário (Neogênio) Vietnarn 

E lngoxy/on nathorstü (Schuster) Muller-Stohl & Madel1967 Terciário Uruguai 

lngoxy/on sahnii ·(Rarnanujan) Muller-8tohl & Madel1967 Mioceno ou Plioceno fndia (Série Cuddalore) 

M 
South Arcot District 

I 
Mimosoxy/on.ducies-aprutii (Chiarugi) Muller-8tohl1967 Cretáceo Somália 

M 

O Mimosoxy/on piptadenioides (Silva-Curvello) Muller-Stohl &Madel Terciário Brasil (Bacia. do Fonseca) 
1967 Minas Gerais 

S 

A Mimosoxy/on tenax (Felix) Muller-8tohl1967 Certáceo Superior México 

C 

E Tetrap/euroxy/on acaciae (KrauseJ) Muller-8tohl & Madel1967 OIigoceno Egito 

A Tetrap/euroxy/on ersanense (Boureau) Muller-8tohll967 Eoceno (?) e Terciário Mali e Peru (Terciário) Lima 

Tetrap/euroxy/on erigaeforme (Felix) Muller-Stohl1967 ? Brasil 

Tetrap/euroxy/on vantagien.e (Prakash & Bakghoorn) Muller-8tohl Mioceno USA, Columbia (Série de Lavas) 
1967 

Tetrap/euroxy/on zaccarinii (Chiarugi) Muller-8tohll967 Cretáceo Somália 

Piptadenioxy/on chimeloi n.g., n .s.p. Pleistoceno Superior Brasil, Porto de Areia de I taqua-
quecetuba, São Paulo 

Berlinioxy/on quirogae (Schenk) Muller-Stohl & Madel1967 Plioceno W - Saara (Rio do Oro) 

Copaiferoxy/on migiurtinum (Chiarugi) Muller-Stohl & Madel 1967 Mioceno Somália 

l Cynometroxy/on dakshinense Navale 1958 Mioceno ou Plioceno fndia (Série Cuddalore) South 
Arcot District 

E 

G Cynometroxylon indicum Chowbury & Ghosh 1946 Terciário (Mioceno fndia, A ssan 
Superior ?) 

U 

M Cynometroxy/on schlllgintweitii Muller-8tohl 1967 ? fndia, Assan 

I 

N Erythroph/oeoxy/on b/anfordii (Felix) Muller-8tohll967 ? Terciário IÍldia 

O Erythroph/oeoxy/on fei.tmantehii (Rarnanujam) Mioceno ou Plioceno fndia (Série Cuddalore) South 

S Arcot District 

A Erythoph/oeoxy/on schoelleri (Boureau) Muller-Stohl1967 Oligoceno França 

E Erythophloeoxy/on sitho/eji (Rarnanujarn) Muller-8tohl1967 Mioceno ou Plioceno fndia, South Arcot District 

Erythroph/oeoxy/on variam (Felix) Muller-8tohll967 Terciário W - fndia 
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GEOCIÊNCIAS - lauda 2 
eletronica 01 - francisco - 7-3-78 

TABELA 11 (continuação) 

Gleditsioxylon columbianum (Prakash & Barghoorn) MulIer-
Stohl1967 

Gleditsioxylon pa/aeojaponicum Muller-Stohl1967 

Gleditsioxy/on montanense (Prakash, Barghoorn & Scott) Muller-

C 
Stohl1967 

A 
E Pahudioxylon arcotense Navale 1962 
S 
A Pahudioxy/on bankwrense Chowdhury, Glosh & Kazni 1968 
L 
p Pahudioxy/on i"egu/are (Felix) Muller-Stohl 1967 
I 

N Pahudioxy/on manchikoffii (Boureau) Muller-Stohl1967 
I 

A 
C Pahudioxy/on pannonicum (Felix) Muller-Stohl1967 
E 
A Pahudioxy/on sahnii Glosh & Kazmi 1961 
E 

Pahudioxy/on zoharjanum (Lorch & Fahn) Muller-Stohl1967 

Pe/tophoroxy/on indicum (Ramanujam) Muller-Stohl1967 

Peltophoroxy/on variegatum Ramanujam 1960 

Pterogynoxy/on fe/ixii (Navale) Muller-5tohl1967 

Aeschynomenoxy/on tertÚlrium (Prakash) Muller-5tohl &Madel 
L 1967 
E 
G Andiroxy/on biserÚltum Muller-Stohl & Madel1967 
U 
M Da/bergioxy/on antiqueum Ramanujam 1960 
I 
N Da/bergioxy/on dicorymioides Muller-Stohl1967 
O 
S Pterocarpoxy/on arambourgii Boureau 1951 
A 
E Pterocarpoxy/on arcotense Ramanujam 1960 

p Robinioxu/on a/exandri (lNebber) Muller-Stohl1967 
A 
P Robinioxy/on brevoeri (Prakash & Barghoorri & Scott) Muller-
I Stohl1967 
L 
I Robinioxy/on zvikelii (platen) Muller-Stohl1967 
O 
N Zollemioxy/on sommeri Mussa 1958 
A 
C Zollemioxy/on santosi Mussa 1958 
E 
A Myrocarpoxy/on sanpau/ense n.g., n.s.p. 
E 

As características dos espécimes aqui es­
tudados foram comparadas com maior número 
possível de espécies brasileiras viventes, classifi­
cadas no gênero Piptadenia. Ficou comprovado 
que o nosso espécime representa uma forma 
fóssil do Cenozóico (pleistoceno Superior), per­
feitamente classificável entre as Piptadenia na 
América tropical (PEREIRA e MAINIERI, 
1949, 1951; TORTORELLI, 1956a e 1956b). 

Portanto, as condições ecológicas das áreas cir­
cundantes aos depósitos aluviais antigos do rio 
Tietê eram próximas das atuais, durante o Pleis­
toceno Superior, conforme sugerido pela ocor­
rência do paleogênero Piptadenioxylon. 

Mioceno USA, Colúmbia 

Mioceno Japão 
; 

Mioceno USA 

Terciário Cndia, South Arcot District 

Mioceno Cndia (IN - Bengala) 

W - Cndia 

Cretáceo Superior Argélia 
ou Paleoceno 

Terciário -

. Mioceno Cndia 

Neogênio S - ISrael 

Mioceno ou Plioceno Cnçlia, South Arcot District 

Mioceno ou Plioceno Cndia, South Arcot District 

Terciário Cndia, South Arcot District 

Terciário Inferior Cndia 
(Eoceno?) 

Terciário W - África 

Mioceno ou Plioceno Cndia 

Oligoceno Inferior Egito 

Eoceno Marrocos 

Mioceno ou Plioceno Cndia 

Plioceno USA, Califórnia 

Mioceno USA 

Plioceno USA 

Plioceno Brasil, Acre 

Plioceno Brasil, Acre 

Pleistoceno Supeiior Brasil, São Paulo 

DIAGNOSE 

Piptadenioxylon n.g. 

Piptadenioxylon chimeloi n .g., n.sp. 

Anéis de crescimento ausentes. Lenho de 
poros pequenos a médios, tipicamente solitários 
ou alguns com dois a três inúltiplos, dispersos. 
Apresenta 15 a 20 poros por I11i1ímetro quadra­
do e conteúdo sólido no seu interior. Perfura­
çpes simples. Pontuações vasculares pequenas, 
alternas e guarnecidas. Parênquima vasicêntri­
co com forma arredondada ou localmente con­
fluente. Raios de preferência bi a trisseriados e 
secundariamente unisseriados, homogêneos, 
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com uma defmida tendência ao arranjo estrati­
ficado. Fibras com paredes espessas e pontua­
ções simples. 

DICOTYLEDONAE 

Rosales 

Leguminosae 

Papilionaceae 

Myrocarpoxylon n.g. 

Myrocarpoxylon sanpaulense n.g., n.sp. 

Holótipo: GP/3T.l37 (Col. de Depto. de 
Paleontologia e Estratigrafia, Instituto de Geo­
ciências, Universidade de São Paulo), antigo 
GP/3E.2140. 

Seções delgadas: GP/3T.l37, I a IV 

Posição estratigráfica: Pleistoceno Supe­
rior. Depósitos aluviais antigos do rio Tietê, SP 
("porto de areia" de Itaquaquecetuba). 

Descrição macroscópica: Fragmento de le­
nho secundário com cerca de 7,5 centímetros 
de comprimento e 3,5 centímetros de largura. 
Material silicificado de cor castanha escura com 
alto teor de matéria orgânica. Anéis de cresci­
mento macroscopicamente imperceptíveis. 

Características microscópicas: Anéis de 
crescimento apenas perceptíveis pela ocorrência 
de algumas linhas de parênquima terminal. Le­
nho com poros de tamanhos pequenos a médios 
(80 a 100 mícrons), a muito pequenos (40 a 50 
mícrons). Esses poros são predominantemente 
solitários, dispersos e secundariamente 2 a 3 
múltiplos com 10 a 12 poros por milímetro 
quadrado. Paredes dos vasos com cerca de 7 
mícrons de espessura em corte transversal. Po­
ros preenchidos por um conteúdo sólido es­
curo. Perfurações dos vasos são do tipo exclu­
sivamente simples. Como característica secun­
dária são encontrados espessamen tos espirala­
dos em alguns dos elementos dos vasos próxi­
mos às linhas do parênquima terminal (Est. IV: 
Fig. 18). O comprimento dos elementos dos 
vasos varia de 200 a 250 mícrons (Est. III: 
Fig. 12). Pontuações intervasculares peque­
nas, 8 a 10 mícrons de diâmetro (Est. III: 
Fig. 13), guarnecidas, alternas; algumas aparen-

temente com bordos coalescentes (Est. IV: 
Fig. 14). Parênquima paratraqueal vasicêntri­
co, de aspecto parcialmente arredondado em 
torno dos poros e, em parte, irregular, con­
tendo algumas faixas confluentes entre poros 
vizinhos (Est. III: Fig. 10), podendo ocorrer 
alguma configuração aliforme. Como é comum 
ocorrer entre os gêneros das Papilionaceae, o 
parênquima terminal pode também ser obser­
vado. A matriz básica do lenho é representada 
pelas fibras de forma poligonal, com os seus 
lúmens de tamanho pequeno a médio. Em se­
ção transversal o diâmetro médio das fibras é 
de cerca de 11 microns (Est. VI: Fig. 10). Em 
seção longitudinal as pontuações são exclusiva­
mente simples e sem septos. Os raios são pre­
dominantemente curtos com 10 a 13 células de 
altura (185 mícrons), bisseriados e raros unis­
seriados. Homogêneos, com células procumben­
tes preenchidas por um conteúdo sólido escuro. 
Os raios e fibras apresentam arranjo aproxi­
madamente estratificado, fato que caracteri­
za também alguns gêneros modernos das Papi­
lionaceae, entre eles Myrocarpus e Myroxylon. 

Posição sistemática: Conforme acima foi 
descrito para o gênero Pitadenia, problema si­
milar é encontrado em relação ao gênero aqui 
descrito, dentro do complexo Laguminosae. 
Dois são os gêneros das Papilionaceae que mui­
to se aproximam do espécime aqui descrito: 
Myrocarpus e Myroxylon. No entanto, um de­
talhe favorece a decisão: As duas únicas espé­
cies d9 gênero Myrocarpus, ainda viventes, são 
típicas do Brasil (M frondosus e M. fastigiatus) 
e apresentam profunda analogia com o nosso es­
pécime. Características ligadas ao parênquima 
mais escasso, às vezes, vasicêntrico até confluen­
te entre poros vizinhos diferem das do gênero 
Myroxylon, monoespecífico, no qual o parên­
quima é sempre mais abundante do que em My­
rocarpus. Além disso, a evidente tendência à es­
tratificação dos raios e fibras, a ocorrência de 
pontuações às vezes com aberturas coalescen­
tes, e a grande porcentagem de poros solitários 
seriam suficientes para correlacionarmos o nos­
so fóssil ao gênero Myocarpus. Segundo RE­
CORD e HESS (1948), as duas espécies do gê­
nero são tão difíceis de se reconhecer, pela ana­
tomia do lenho, que poderíamos considerá-las 
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como umca. Quanto ao fóssil, a similaridade 
com ambas é também clara e apenas variações 
tênues permitem diagnosticar uma espécie no­
va. Essas características estão ligadas aos raios 
do xilema, que não apresentam as células api­
cais do tipo ereto ou quadrado, mas são pro­
cumbentes e todas preenchidas por um conteú­
do sólido escuro, que poderia representar um 
tipo de secreção da planta. Nas espécies recen­
tes também ocorrem tais características mas são 
secundárias. 

DIAGNOSE 

Myrocarpoxylon n.g. 

Myrocarpoxylon sanpaulense n.g., n. sp. 

Lenho de poros pequenos a médios, al-
guns diminutos, dispersos. Vasos preenchidos 
por um conteúdo sólido escuro, semelhante à 
secreção da planta em tempos de vida. Perfura­
ções simples. Pontuações vasculares pequenas, 
alternas e guarnecidas, aberturas coalescentes 
em alguns campos. Considerando-se dois es· 
tratos de cada vez a estratificação de raios e 
fibras aproxima-se da regularidade. Parênquima 
paratraqueal vasicêntrico, algumas vezes con­
fluentes entre poros vizinhos. Fibras sem septo 
e com pontuações simples. 

DICOTYLEDONAE 

Sapindales 

Sapindaceae 

Matayboxylon n.g. 

Matayboxylon tietense n.g., n.sp. 

Holótipo: GP/3T.139 (GPj3E.2801-A); 
GP/3E.2801-B (linhito xilóide); (Col. Depto. de 
Paleontologia e Estratigrafia, Instituto de Geo­
ciências, Universidade de São Paulo). 

Seções polidas diversas 

Posição estratigráfica: Pleistoceno Supe­
rior. Depósitos aluviais antigos do rio Tietê, SP 
("porto de areia" de Itaquaquecetuba) 

Descrição macroscópica: Dois espécimes 
selecionados entre os materiais coletados do li­
nhito da Itaquaquecetuba, ainda que apresen-

tando aspectos diferentes de fossilização, repre­
sentam o mesmo gênerv e espécie. A amostra 
de número GPj3E.2801-A apresenta-se parcial­
mente silicificada e incarbonizada, correspon­
dendo a um linhito xilóide parcialmente silicifi­
cado. A amostra GPj3E.2801-B é um linhito 
xilóide típico. O segundo espécime é muito 
friável e não permitiu a elaboração de seções 
delgadas e o primeiro, por apresentar fossiliza­
ção mista, não permitiu a confecção de seções 
que permitissem observações microscópicas fa­
voráveis. Desta maneira, foram confeccionadas 
seções polidas que forneceram ótimos resul­
tados. 

Características microscópicas: Anéis de 
crescimento delineados por ftleiras concêntricas 
de fibras de diâmetro menor que as demais. Le­
nho com poros médios (l10 a 145 mícrons), 
quando solitários e pequenos, quando múlti­
plos variando de dois a três. Os poros são 
em geral arredondados e apresentam-se disper­
sos e quando múltiplos assumem o formato ca­
racterístico de um oito. Os poros se apresentam 
preenchidos por material escuro e ocorrem 6 a 
8 por milímetro quadrado (Est. IV: Fig. 16 e 
17). Pontuações intervasculares de tamanho mé­
dio, alternas e com lúmen grande e nítido (Est. 
V: Fig. 19 e 20). Placas de perfurações do tipo 
simples em posição ligeiramente inclinada. Pa­
rênquima paratraqueal constituído por células 
escassas e mesmo raras, em tomo dos poros. As 
fibras representam a matriz básica do lenho. 
Uma secreção sólida escura ocupa o interior das 
células parenquimáticas, bem como o lúmen das 
fibras (Est. IV: Fig. 16 e 17). Longitudinal­
mente observam-se apenas alguns septos nas fi­
bras, onde o polimento da seção não lesou a es­
trutura. Os raios são unisseriados, ocorrendo 
esporadicamente bisseriados, quando próximos 
aos vasos (Est. V: Fig. 21). São homogêneos e 
suas células também estão caracteristicamente 
preenchidas por uma secreção escura, porém 
uma particularidade bem típica desses espéci­
mes é a ocorrência de cristais de oxalato de cál­
cio em algumas células dos raios, bem visíveis, 
tanto em seção transversal quanto em" tangen­
cial (Est. IV: Fig. 15 e Est. V: Fig. 19). Na se­
ção radial (Est. IV: Fig. 15) os cristais, nas cé­
lulas dos raios, causam a variação da forma pro-
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cumbente rotineira para quadrada, sem que te­
nham sido constatadas células eretas. 

Posição sistemática: O conjunto de carac­
terísticas acima descritas é observável nas es­
tampas, aproximando claramente o especime 
fóssil das Sapindaceae. Esta famI1ia é muito 
ampla, contudo a maioria dos gêneros se dis­
tribui nas regiões de climas tropicais (MAINIE­
RI, 1958, 1970 e 1973), ainda que ocorram for­
mas de clima temperado. Freqüentemente, é 
difícil separar os diferentes gêneros das Sapin­
daceae pela antomia do lenho, em virtude da 
grande semelhança na configuração antômica 
dos mesmos, notadamente entre gêneros de cli­
ma tropical. A feição anatômica dos ~pécimes 
aqui discutidos é muito semelhante a dos gêne­
ros Allophyllus, Cupania, Diatenopterix e Ma­
tayba. Os dois últimas gêneros apresentam 
estreita afmidade com os nossos fósseis; O gêne­
ro Diatenopterix é monoespecífico (D. sorbifo­
lia RadIk) e constitui árvores de mais de dois 
metros de diâmetro, que ocorre somente no sul 
do Brasil, sendo também conhecido no Para­
guai e norte da Argentina. O gênero Matayba 
apresenta-se com cerca de 45 espécies, difundi­
das por toda a América tropical (RECORD. e 
HESS, op. cit.). Nas matas pluviais quentes 
constitui arbustos ou árvores de porte pequeno 
a médio (nome vulgar "Camboatá"). Realmen­
te, certas espécies de Matayba apresentam con­
figuração, em seção tangencial, muito semelhan­
te ao nosso fóssil, enquanto que Diatenopterix 
sorbifolia apresenta um número de raios por 
milímetro quadrado muito maior. Por este mo­
tivo, relacionamos os nossos espécimes ao gêne­
ro Matayba, descrevendo uma paleoespécie dis­
tinta das espécies modernas pela grande fre­
qüência de cristais de oxalato de cálcio nas cé­
lulas dos raios, assim como pela ocorrência de 
drusas, radiahnente. 

DIAGNOSE 

Matayboxylon n.g. 

Matayboxylon tietense n.g., n.sp. 

Lenho de poros dispersos, simples ou 
múltiplos (2 a 3). Anéis de crescimento delinea­
dos por fIleiras unitárias de fibras no lenho, de 
diâmetro menor que as demais. Parênquima pa-

ratraqueal vasicêntrico; muito escasso, células 
contendo secreção. Raios unisseriados (poucos 
bisseriados), homogêneos, 6 a 10 por milíme­
tro quadrado, com células contendo secreção 
ou cristais. Fibras septadas, lúmen amplo e 
paredes espessas. 

DICOTYLEOONAE 

Vochysiaceae 

Qualeoxylon n.g. 

Qualeoxylon itaquaquecetubense n.g., n.sp. 

Holótipo: GP/3T.139 (Col. Depto. de Pa-
leontologia e Estratigrafia,. Instituto de Geo­
ciências, Universidade de São Paulo). Antigo 
GP/3E.1830. 

Seções delgadas: GP/3T.139: I a N 

Posição estratigráfica: Pleistoceno Supe­
rior. Depósitos aluviais antigos do rio Tietê, SP 
("porto de areia" de Itaquaquecetuba) . . 

Descrição macroscópica: Fragmento de le­
nho com cerca de 50 centímetros de compri­
mento por 30 centímetros de largura, silicifica­
do, cor amarel~ clara. Anéis de crescimento 
ausentes e poros discerníveis macroscopica­
mente. 

Caracterização microscópica: Lenho com 
poros dispersos de tamanho médio (100 a 200 
mícrons) em diâmetro tangencial; solitários ou 
múltiplos radiais (2 a 4) (Est. VI: Fig. Q3). 
Perfurações exclusivamente simples, paredes 
terminais horizontais ou levemente oblíquas, 

I • 
Apresentam de 3 a 4 poros ou grupos radiai~ 
por milímetro quadrado; alguns poros mtiitd 
próximos, assemelham-se, à primeira vista, 
a múltiplos laterais (Est. V: Fig. 22). PontUa­
ções vasculares alternas, pequenas a médias, 
guarnecidas (Est. VI: Fig. 26 e 27). Parênqui­
ma paratraqueal vasicêntrico com 2 a 3 fIleiras 
de células em torno dos poros. Entre poros vizi­
nhos podem ocorrer confluências diagonais do 
parênquima ou, secundariamente, algumas fai­
xas tangenciais que, observadas em extensão, in­
dicam não ser contínuas. Em vista tangencial 
verificam-se indícios de câmaras cristalíferas nq 

. parênquima. Os raios são homogêneos, de pref~­
rência trisseriados, ocorrendo secundariamente, 
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também os uni e bisseriados (Est. VI: Fig. 24 e 
25). Pode-se perceber alguma tendência à he­
terogeneidade devido ao aparecimento de célu­
las apicais do tipo quadrado (Est. VI: Fig. 28). 
De acordo com a classificação de KRIBS si­
tuam-se entre os homogêneos tipo I a hetero­
gêneos tipo 11. Os raios possuem em geral entre 
12 a 15 células de altura e ocorrem em cer­
ca de 8 a 9 raios por milímetro quadrado. As 
fibras são do tipo não septado, podendo perce­
ber-se, em alguns campos, pontuações simples 
confmadas às paredes radiais, cujos bordos são, 
ern alguns casos, levemente perceptíveis. 

Posição sistemática: Em um exame rápi­
do essa amostra poderia ser relacionada ao am­
plo grupo das Leguminosae, classificada no gê­
nero Piptadenia da América tropical. Porém, aná­
lise minuciosa das características anatômicas 
nos permite distinguir aspectos importantes que 
a afastam do referido gênero e aproximam-na 
dos gêneros Qualea e Erisma, entre as Vochy­
siaceae. As Piptadenia de regiões tropicais 
distinguem-se do nosso espécime, porque 
entre suas espécies é muito comum o arranjo 
com tendência ao escalonamento (COZZO, 
1951), ou à formação de estratos nos raios e no 
parênquima. Outra característica bem expres­
siva, que afasta o nosso espécime de Piptadenia 
é a ocorrência de pontuações levemente areola­
das nas paredes radiais das fibras do xilema. Es­
ta característica, no entanto, é muito comum 
entre as Vochysiaceae. Entre os gêneros Qualea 
e Erisma, dessa família, consideramos a configu­
ração do parênquima mais próxima da apresen­
tada pelo gênero Qualea. Nas espécies viventes 
deste gênero, porém, os poros são as vezes 
maiores, mas, no caso do fóssil, há que se consi­
derar a deformação sofrida pelo lenho durante o 
processo de fossilização, soterrado que se en­
contrava, a mais de 10 metros de profundidade. 

DIAGNOSE 

Qualeoxylon n.g. 

Qualeoxylon itaquaquecetubai n.g., n.sp. 

Lenho de poros dispersos de tamanho mé-
dio, solitários ou múltiplos radiais de 2 a 4. Per. 
furações exclusivamente simples; 3 a 4 poros ou 
3 a 4 grupos radiais por milímetro quadrado. 

Pontuações vasculares alternas de dimensões 
pequenas a médias, guarnecidas. Parênquima 
paratraqueal vasicêntrico, com esporádicas con­
fluências de parênquima entre poros vizinhos. 
Raios principalmente trisseriados e secnudaria­
mente uni e bisseriados; tendência à heteroge­
neidade, situando-se, segundo KRIBS, entre os 
homogêneos tipo I a heterogêneos tipo 11. Raios 
em geral com 12 a 15 células de altura de 8 a 9 
raios por milímetro quadrado. Fibras não septa­
das e pontuações levemente areoladas confma­
das às paredes radiais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A identificação dos cinco gêneros novos: 
Astronioxylon mainieri, Piptadenioxylon chime­
loi, Myrocarpoxylon sanpaulense, Matayboxy­
lon tietense e Qualeoxylon itaquaquecetubense, 
alguns dos quais já identificados por SUGUIO 
(op. cit.), todos atualmente viventes nas flores­
tas úmidas da América tropical, evidencia o 
acerto do significado paleoclimático desses 
materiais, atribuído previamente aos resulta­
dos do estudo de fósseis similares dos aluviões 
antigos do rio Pinheiros. Parece que as flores­
tas do tipo tropical úmido estendiam-se por 
amplas áreas do Estado de São Paulo, as quais 
ficaram restritas a certos núcleos (MAINIERI, 
1973), devido ao inexorável avanço das devas­
tações. 

A constatação de espécies fósseis exibin­
do estados de fossilização transicionais, entre 
silicificados e marcassitizados e marcassitiza­
dos e incarbonizados, sugere que as três formas 
de fossilização possam ocorrer simultaneamen­
te em ambiente diagenético redutor, fato com­
provado pela existência do mineral. autígeno 
marcassita. A verificação da possível silicifica­
ção preferencial dos paleogêneros Astronioxy­
lon e Qualeoxylon, não encontrados nos alu­
viões do rio Pinheiros, sugere algum mecanismo 
que propicia este tipo de fossilização para estes 
grupos. Estes fatos mostram que o processo de 
fossilização por silicificação da madeira é bas­
tante rápido, em termos geológicos, ocorrendo 
em algumas dezenas de milhares de anos, soter­
rados sob algumas dezenas de metros de espes­
sura de sedimentos. 
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Fig. 1 

EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS 

EstampaI 

Astronioxylon mainieri 

Seção transversal: lenho de poros dispersos, simples e poucos múltiplos; raios variando entre finos a 
largos. 

Fig. 2 - Vista transversal em detalhe: observamos o parênquima escasso, tilos preenchendo os poros e raios fi­
nos e largos. 
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Fig. 3 

Fig. 4 

Fig. 5 

Fig. 6 

Fig. 7 

Fig. 8 

Fig. 9 

Fig. 10 

Fig.11 

Fig.12 

Fig.13 

Fig.14 

Fig.18 

-

-

-

Seção transversal: detalhe de um raio largo contendo um canal secretor. 

Vista geral tangencüzl, mostrando os raios, as fibras e o arranjo das pontuações nas paredes dos vasos. 

Estampa 11 

Piptadenioxylon chimeloi 

Vista geral da seção transversal: lenho de poros dispersos, preenchidos por um material escuro; raios 
finos. 

Seção transversal em detalhe mostrando o parênquima paratraqueal vasicêntrico, as fibras e os raios e um 
poro preenchido por um conteúdo escuro, provavelmente ligado à secreção da planta. 

Seção tangencüzl: destacam·se no campo os raios bisserüzdos, o parênquima contendo câmaras cristaUfe­
ras, as fibras e as pontuações vasculares. 

Seção tangencüzl evidenciando a tendêncüz ao arranjo escalonado dos raios. 

Seção transversal: detalhe de arranjo e natureza das pontuações sobre as paredes dos elementos vas­
culares. 

Estampa 111 

Myrocarpoxylon sanpaulense 

Seção transversal: lenho de poros solitários dispersos; parênquima vasicêntrico irregular, aproximando-se 
do aspecto aliforme. No alto, uma faixa do parênqu ima terminal. 

Vista tangencüzl mostrando raios bisseriados em arranjo tendendo ao escalonado e as fibras. 

Seção radüzl evidenciando raios homogêneos com células quadradas. 

Seção tangencüzl mostrando as pontuações sobre as paredes dos vasos. 

Estampa IV 

Myrocarpoxylon sanpaulense 

Seção tangencüzl: detalhe de arranjo e natureza das pontuações sobre as paredes vasculares. 

Seção tangencüzl: alguns vasos de dimensões diminutas apresentando espessamentos espiralados em vista 
longitudinal. 

Matayboxylon tietense 

Fig. 15 - Seção radüzl mostrando raios contendo séries de células quadradas. Estas séries destacam·se das demais 
por conterem cristais de oxalato de cálcio e drusas. 

Fig.16 Seção transversal mostrando poros simples e múltiplos preenchidos por materüzl escuro; fibras com lú· 
men amplo e raios. 

Fig. 17 - Seção transversal destacando parênquima escasso em torno dos poros; cristais nas células dos raios; fibras 
compondo a massa básica do lenho. 

Estampa V 

Matayboxylon tietense 

Fig. 19 e 20 - Seção tangencüzl destacando a natureza e o arranjo das pontuações sobre as paredes dos elementos 
vasculares; cristais nas células dos raios. 

Fig. 21 - Vista geral da seção tangencüzl indicando raios essencüzlmente unisserÜldos. 

Qualeoxylon itaquaquecetubense 

Fig. 22 - Seção transversal mostrando poros arredondados, simples ou poucos múltiplos; parênquima paratraqueal 
escasso e fibras diminutas. 
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Estampa VI 

Qualeoxylon itaquaquecetubense 

Fig. 23 - Vista geral da seção transversal: poros simples ou múltiplos; parênquima paratraqueal; fibras diminutas 
e raios preferencialmente largos. 

Fig. 24 e 25 - Seção tangencial exibindo raios homogêneos sem tendência a escalonamento ou estratificação. 

Fig.26 

Fig. 2 7 

Fig.28 

Seção tangencial evidenciando pontuações vasculares alternas e guarnecidas. 

Seção tangencial mostrando aspecto geral das pontuações sobre as paredes vasculares. 

Seçaõ radial: vista longitudinal de um raio homogêneo. 
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